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RESUMO
Em 1491, na sequência das viagens de Diogo Cão até à foz do rio Congo, o mwene Kongo Nzinga Nkuwu é batizado com 

o nome de João, dando início a uma relação singular que se prolongará por vários séculos. Expressões simbólicas e rituais to-
madas do cristianismo serão resignificadas, apropriadas pelo quotidiano das sociedades desta região centro-ocidental do conti-
nente africano e incorporadas na própria liturgia do poder, num processo complexo e singular pleno de ambiguidades e duplos 
sentidos. O espaço atlântico abre-se, para o Kongo, como um campo de afirmação da sua própria agenda de interesses. Várias 
embaixadas são enviadas à Europa e dirigidas ao Papa. A par do comércio, o exercício da função sacerdotal, seja ela desem-
penhada por missionários ou pelo clero secular, constitui uma das suas principais preocupações. Esta comunicação discute as 
tensões e conflitos que rodeiam, entre os séculos XVI e XVII, a evolução da estrutura eclesiástica e a ação missionária na região 
centro-ocidental do continente africano. Enfatiza-se a iniciativa dos atores locais e o esforço persistente para reduzir a função 
sacerdotal ao entendimento particular construído localmente sobre as formas rituais e simbólicas tomadas do cristianismo. 
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